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é a agência de investimento social estratégico  

do Sicoob. Foi criado para difundir a cultura 

cooperativista e contribuir para o desenvolvimento 

sustentável das comunidades.

 

Sicoob foi nacionalizado e os programas passaram  

a fazer parte da agenda de todas as Centrais  

do Sistema, para que as ações fossem sistematizadas  

e integradas aos objetivos estratégicos do Sicoob.

Seguindo o 7º princípio do cooperativismo,  

o interesse pela comunidade, os programas  

do Instituto estão centralizados em 3 eixos.

Cooperativismo e Empreendedorismo

Cidadania Financeira

Desenvolvimento Sustentável



Eixo Cooperativismo e Empreendedorismo

Desenvolve programas e projetos que visam à difusão da cultura cooperativista, inspirando 

jovens e adultos a serem agentes de transformação social, com base nos princípios de 

democracia, solidariedade, igualdade e economia.

Eixo Cidadania Financeira

Conscientiza o cidadão sobre os seus direitos e deveres ao gerenciar suas finanças, estimula 

o uso responsável do dinheiro, o hábito de poupar, planejar e fazer a destinação consciente dos 

recursos financeiros. 

Eixo Desenvolvimento Sustentável

Contribui, estimula e promove o desenvolvimento de uma sociedade sustentável por meio  

da educação, formação, cooperação e participação ativa de diversos atores sociais na construção 

de soluções coletivas que promovam o bem comum e o desenvolvimento sustentável.

Este alinhamento mantém o foco e os investimentos direcionados  

às diretrizes de responsabilidade social do Sicoob e responde  

 

espera da sociedade e o que a sociedade espera da organização.

Acesse www.institutosicoob.org.br 
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Olá, pessoal!

Sejam bem-vindos ao Programa Concurso Cultural. 

Ficamos felizes com a participação de vocês e esperamos contribuir para que aprendam 

bastante e aproveitem a oportunidade de viverem todas as etapas do Concurso com entusiasmo.

Nesse processo, vocês verão que as ideias do cooperativismo são boas também na escola. 

Elas servem para formar cooperadores, crianças e jovens dispostos a conviver em sociedade de 

forma solidária e responsável. 

Durante o tempo do Programa, vocês terão oportunidade de pensar sobre valores e atitudes, 

questionar ideias, participar de atividades coletivas que vivenciam a cooperação. Também 

escolar que pode fazer muito sentido fora da escola, já que investe em sua formação como 

usuário da linguagem.

Deem uma olhada no sumário e descubram como o trabalho de participação e a vivência da 

cooperação foi proposto a vocês.

pensam seus colegas de turma durante as diferentes etapas da produção contribuirá para que 

Bom, divertido e exitoso trabalho a todos vocês!

Carta aos estudantes
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Vamos começar do início?

veja algumas informações de interesse geral. Elas dizem 

respeito ao cooperativismo, movimento muito especial 

para o Instituto Sicoob. Você logo entenderá por quê. 

Cooperativismo

   O que é?

O cooperativismo é um conjunto de ideias que organiza grupos de pessoas para realizar 

pensa também na qualidade de vida e na divisão justa dos resultados do trabalho de todos. E 

  Como começou?

Na Inglaterra, há quase 200 anos, na época da Revolução Industrial, quando a produção 

Artesãos e agricultores, atraídos pela oportunidade de trabalho, foram para as cidades em 

busca de melhores condições de vida.

O aumento da produção enriqueceu muito os donos das máquinas e das fábricas. Os 

e moravam com suas famílias no entorno das fábricas, sem boas condições de higiene, saúde e 

alimentação.

que sofriam, e começaram a pensar em construir uma sociedade mais humana e igualitária, 

capaz de conciliar trabalho digno com lucro. Foi então que surgiu o cooperativismo.
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  Quando nasceu o cooperativismo?

mulher criaram a Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale, berço do cooperativismo. 

Foram inspirados por ideias de pensadores da época que defendiam uma sociedade baseada na 

cooperação, para reagir às condições de trabalho consideradas desumanas. 

O cooperativismo nasceu como alternativa para enfrentar as mudanças trazidas pela 

resultado positivo que a primeira cooperativa alcançou influenciou a criação de muitas outras, 

no mundo todo.

  Que valores guiam atitudes cooperativistas?

Guiam escolhas, organizam as formas de convivência, movimentam razão e sentimentos, dão 

  Qual a relação entre o Concurso Cultural e o cooperativismo?

O Concurso Cultural tem tudo a ver com o cooperativismo, já que a cooperação faz parte 

Enquanto produzem, vivenciam valores cooperativistas. A ideia é que aprendam na escola a 

agir cooperativamente no dia a dia, sempre de olho no bem-estar coletivo.

  Como isso tudo acontece? 

Observe o infográfico para conhecer a proposta de trabalho para cada ano escolar que 

ajuda mútua democracia igualdade honestidade

responsabilidade solidariedade equidade sustentabilidade
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5O ANO
Forma de integração a um grupo que  

estimula o interesse e envolvimento 

com causas coletivas.

Observam o entorno da escola

Constroem conhecimento

Participam das atividades

Pensam sobre possíveis acréscimos

Ação conjunta para alcançar 
objetivos comuns que 

beneficiem bastante gente.
COOPERAÇÃO

Observam o recreio da escola

Constroem conhecimento

Planejam o desenho

Interagem com colegas

Pensam sobre possíveis mudanças

Produzem o desenho final

desenho

VIVENDO A COOPERAÇÃO
NA ESCOLA

3O ANO
Comunicação entre 

pessoas que convivem e 

se relacionam entre si.

interação participação
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9O ANO
Diálogo para debater ideias,

confrontar opiniões e tomar

decisões conjuntas.

Envolvimento em ações que 

ultrapassam interesses individuais

e se voltam para o bem comum.

O Guia do Estudante vai ajudá-lo a participar do Concurso Cultural a partir da 

poema, tiras em quadrinhos) com a cooperação de seus colegas e do professor, 
o que será muito útil no processo de produção . 

Valor do Cooperativismo que
estimula o respeito às pessoas

e ajuda a viver junto.
COOPERAÇÃO

poema tira em quadrinhos
Observam a rua onde moram 

Constroem conhecimento

Planejam o poema

Realizam trabalhos coletivos

Pensam sobre possíveis mudanças

Finalizam o poema

Observam a comunidade

Constroem conhecimento

Planejam a tira em quadrinhos

Compartilham com colegas

Pensam criticamente a tirinha

Finalizam a tira em quadrinhos

7O ANO
trabalho coletivo protagonismo
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  Desenhando a cooperação 

Neste capítulo, você encontrará sugestões sobre a observação que fará junto com seus 

colegas, até chegar a hora de esboçar e produzir seu desenho. 

A ideia é ajudá-lo a olhar para o que acontece na escola, a perceber a presença - ou não - da 

ficar melhor para todos. 

de conviver com outras pessoas, de conversar com elas e colaborar com tarefas coletivas? 

Pois é ... você não estará sozinho. Aprenderá coisas novas sobre o tema do Concurso, com a 

  Etapa 1

a) Observação do lugar

Seu primeiro desafio será observar o recreio da escola para ver como os estudantes se 

relacionam, de que brincam, como cuidam das coisas comuns a todos, como descartam os 

registro.

Capítulo 1

Desenho – 3º ano

VAMOS COMEÇAR?
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Pinturas Rupestres encontradas

na Serra da Capivara indicam que 

o Estado do Piauí já era habitado

há 20 mil anos.

Fonte da imagem:

pinturas-rupestres-da-serra-da-capivara/

1. As crianças estão reunidas em grupos?

2. Quais são as brincadeiras favoritas? 

3. Cooperam enquanto brincam e lancham?

4. Cuidam dos brinquedos e jogos, para que durem bastante?

Anote tudo o que quiser no seu caderno ou em folhas avulsas. Pode ser com desenho, frases 

conversa em grande grupo sobre o que e como cada um registrou e sobre o que se repete nos 

b) O desenho como linguagem

Você sabia que o desenho é também uma linguagem e pode representar uma forma de ver 

o mundo? É diferente da linguagem que usa palavras, mas também comunica pensamentos, 

intenção comunicativa, os desenhos foram usados para fazer registros.

Em grande grupo, a professora mostrou pinturas do artista brasileiro Cândido Portinari. A 

partir da obra Futebol

1. O que o pintor quis comunicar? 

2. Quem são os personagens, o que estão fazendo? 

3.  Será que Portinari escolheu focar em uma cena interessante do jogo, ou preferiu dar 

importância ao conjunto da ação? 

4. O que foi colocado no centro da tela? 

5. Que detalhes acrescentou para dar ambiente ao que foi mostrado? 



16

Fonte das imagens: portinari.org.br

Meninos soltando pipa. O que você teria a dizer sobre a obra?

Futebol Meninos soltando pipa

  Etapa 2 

a) Planejamento do desenho 

Agora, relembre o que observou no recreio da escola. As crianças brincam juntas, cooperam 

umas com as outras, cuidam do que é coletivo? O que foi mais importante observar? Como você 

representaria tudo isso em um desenho? Por onde começaria? 

Retome uma ação cooperativa observada durante o recreio, como uma brincadeira em grupo, 

um jogo cooperativo ou mesmo uma partida de futebol. O que prefere registrar?

1. Quem serão os personagens do desenho? 

2. Que ação coletiva será representada? 

3. Quando e onde a ação acontecerá? 

Registre as respostas e procure detalhar cada uma, para acrescentar ideias que enriqueçam 

representar. 
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Plantando bananeira

Coleção Particular Estudo para a pintura 
“Meninos com Carneiro”

Você pode recorrer a pequenos desenhos, palavras, frases curtas. O importante é que 

colaborem para ampliar a sua visão de cooperação, tenham a ver com o tema do Concurso e o 

b) Esboço do desenho

papel?

 É uma das etapas do processo de criação do desenho, por isso faz parte do planejamento. 

Veja a seguir um esboço feito por Portinari, um grande artista que, antes de iniciar seus 

quadros, estudava como representaria suas figuras.

Fonte das imagens: portinari.org.br
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observou no recreio a respeito de cooperação.

Faça então seu esboço do desenho em uma folha de rascunho, com lápis e borracha. Cuide 

para não pressionar demais o lápis para não marcar a folha, no caso de você querer apagar 

algumas vezes até encontrar a forma que mais lhe agrade.

1. O que vale a pena representar? 

Decida o que vai ser mostrado, o que não pode faltar no desenho para valorizar a 

cooperação como um jeito de transformar o recreio em um espaço de convivência 

saudável.

2. A cena terá movimento, mostrando atitudes positivas e negativas 
num mesmo espaço?

 

folha o que será mais relevante.

3. Como você poderá representar o que é positivo e distinguir o negativo? 

Uma ideia é recorrer à reação das pessoas que estão no entorno da cena central 

balões ou emojis aplicados sobre a cena, sinalizando o que é positivo ou negativo.
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c) Leitura compartilhada do esboço

Forme trios com outros colegas e veja se os esboços mostram pessoas em situações de 

cooperação, observadas durante o recreio da escola. Converse com eles a respeito do que 

pretendem fazer no desenho e como esperam alcançar o efeito desejado. 

Debata sobre cores e outros acréscimos que possam qualificar a última versão do desenho 

individual. Anote sugestões que possam contribuir com seu esboço e ofereça ideias que 

agreguem valor ao dos colegas. 

Enquanto trabalha com o colega, seja respeitoso, colaborativo, e mantenha o foco! 

d) Versão final do desenho

Decida que ideias ou sugestões recebidas dos colegas você incluirá na versão final do seu 

desenho e comece a produzi-lo na folha oficial do Concurso, acrescentando contorno e cores, 

se desejar. Antes de entregar a versão final, converse com a professora e verifique se ela tem 

outras sugestões para melhorá-lo. 

Claro que você já pensou no nome que dará ao seu desenho, não é? Então, escreva-o na folha 

oficial do Concurso, bem ali onde diz: título.

Ah! Não esqueça de preencher os dados de identificação necessários à inscrição!
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Capítulo 2

Texto narrativo – 5º ano

  Texto narrativo, uma leitura do cotidiano  

Neste capítulo você poderá observar como as pessoas se comportam, se relacionam e 

cooperam no espaço onde vivem. 

Ao olhar atentamente para a realidade, você reconhecerá alguns valores que orientam as 

escolhas da comunidade, construirá conhecimentos úteis para se posicionar frente a situações 

que causam estranheza ou espanto, como: 

coletivas? O que a participação e a cooperação - ou a falta delas - tem a ver com isso?

Ao analisar criticamente os fatos observados no entorno da escola, será possível participar 

cotidiano do lugar com criatividade, certamente despertará o interesse do leitor, além de 

cooperar com mudanças que façam bem ao planeta.

- Há lixo acumulado atrás do muro da escola e duas grandes lixeiras na esquina;

- As calçadas são lavadas com frequência, ainda que a região viva grande seca; 

- As crianças correm risco na entrada e saída das aulas porque os motoristas não 

  respeitam a faixa de segurança.
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  Etapa 1

1 - Sobre o contexto

Você já percebeu que, ao observar atentamente o cotidiano de um lugar, ele ganha um brilho 

a)  
atualidade brasileira e converse com seus colegas:

1. De que temas o painel trata?

2. Por que esses temas se tornaram notícia?

3. Os temas são familiares? Por que eles chamam a atenção?

4.  Isto seria diferente se as pessoas cooperassem para ter um ambiente legal para todos 

viverem?

5. O que/que coisas/que atitudes pode(m) mudar o que foi observado?

Para org

Pela participação e cooperação, você acha que a gente pode olhar para as coisas do 

cotidiano de um outro jeito?

b)  Junto com a professora, ou a partir do que for combinado com ela, participe da caminhada 

pelo entorno da escola e observe atentamente as coisas/as atitudes que dão vida ao lugar, 

pensando na participação e cooperação.

c)  De volta à escola, em uma roda de conversa, socializem o que observaram e anotem no 

caderno ideias que possam ser interessantes, originais e inesperadas para registrar em 

VAMOS COMEÇAR?
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 2 - Sobre o texto narrativo 

a partir do olhar do autor para um acontecimento cotidiano? 

a)
professora e poeta brasileira, e descubra um olhar inusitado que a autora dirige para o seu lugar. 

DICA

de Cecília Meireles, ela está disponível integralmente em:

https://facetasculturais.com.br/2020/02/08/o-bem-te-vi-de-
cecilia-meireles/

https://portuguesirado.com.br/v20/2011/07/23/texto-para-

interpretacao-6-historia-de-bem-te-vi-nivel-fundamental/
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Depois, pense a respeito do crescimento desordenado das cidades, das habitações verticais, 

da poluição, e reflita sobre as consequências que isso pode trazer para os seres vivos. 

te-vi) da fauna brasileira e, ao mesmo tempo, chama a atenção para a importância de uma 

convivência respeitosa entre os seres humanos e a natureza da qual todos fazem parte.

b)
importante.  

 1. Quem escreve o texto?

2. Qual o título do texto?

3. Qual o tema do texto? É um tema atual, por quê?

4. O texto está situado no tempo? Qual? E no espaço? Qual?

5. Há algum conflito no texto?

6. O texto tem um narrador? Como isso é percebido?

7. O que caracterizaria o texto lido como narrativo?

8. Qual terá sido a intenção da autora ao registrar esses fatos?

c) Em pequeno grupo

do enredo, o que observaram.
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  Etapa 2

a) Aquecimento

mostrá-lo para se posicionar criticamente. Sobre o que irá escrever? Como falará da cooperação 

e da falta que ela faz? 

b) Planejamento da escrita do texto narrativo

Forme dupla 

escreverá, considerando as questões que seguem:

1.  Com quem você pretende falar, apenas com pessoas da sua idade, ou com todos que 
tiverem contato com seu texto?

2. Que objetivo você quer alcançar: divertir, sensibilizar ou fazer o leitor refletir?

3.  Qual será sua relação com o fato narrado (primeira pessoa - visão pessoal do que 
aconteceu, ou terceira pessoa - visão de um dos personagens envolvidos)?

4. Onde (o lugar) e quando (à noite, de madrugada...) o fato aconteceu?

5.  Quantas partes terá a história? Qual será vista mais de perto? Recorra ao uso de tempos 
verbais para expressar essas diferenças e não esqueça de separar o texto em parágrafos!

6.  Que tal usar alguns diálogos? O discurso direto dá movimento e dinamismo à narrativa!

7.  Como dar sabor à linguagem a ser usada? Pense em palavras legais, escreva com correção, 

de forma simples, clara e direta, procurando ser compreendido pelo leitor.

 

c) Redação inicial do texto narrativo
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   d) Leitura compartilhada do texto narrativo

pela socialização do que foi observado, bem como de decisões a respeito do que vai dizer (o 

DICA

ROTEIRO DE ANÁLISE DOS TEXTOS NARRATIVOS

  

   Os elementos narrativos como tempo, espaço, ação, personagem, estão 
 
         presentes e a linguagem utilizada é adequada;

   Apresenta uma situação inicial, desenvolve o tema principal e conduz 

        para uma conclusão;

 
        do Concurso.
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e) Reescrita do texto narrativo/autoavaliação

1. Verifiquei se a pontuação está correta?

2. Corrigi os erros de ortografia?

3. Substituí palavras repetidas e eliminei as desnecessárias?

4. Encontrei um bom título para o texto?

Recorra à professora, caso tenha dúvidas. Então prepare uma versão final e entregue-a.

f) Revisão final do texto narrativo 

o produto final e, se necessário, fará ainda sugestões para melhorá-la.

IMPORTANTE

publicação por leitores especializados. Essa etapa pode indicar 

quem, entre todos os alunos da turma, merece ser distinguido 

    g) Redação final do texto narrativo

Depois de lida e comentada pela professora, se necessário, faça os ajustes finais recomendados 

limpo e todos os dados de identificação são preenchidos.
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Capítulo 3

Poema – 7º ano

  Poema, um olhar sensível para o lugar

Neste capítulo, o trabalho coletivo é destacado em atividades que favorecem a relação dos 

de ver as coisas, desenvolve a sensibilidade. 

Ao ter contato com visões distintas sobre a mesma realidade, você perceberá que há outras 

maneiras de ver o mundo, que a visão individual se amplia e provoca mudanças tanto no jeito 

de pensar como no modo de agir. 

observando como a vida acontece e o que provoca nas pessoas. Você já parou para observar 

detalhes que geralmente passam despercebidos? Já pensou nos efeitos que essa atitude pode 

diferentes, se fossem vistas com empatia, se a cooperação fosse de fato orientadora da vida 

diária.

Comece refletindo sobre cooperação e trabalho coletivo, depois veja as etapas que partem da 

observação da comunidade e culminam com a produção final do poema que será inscrito no 

Concurso.
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  Etapa 1

1 - Sobre o contexto

Dura

cooperação e ao trabalho coletivo. O que você identificou? Eles caberiam num poema? Por quê?

2 - Sobre o poema

a)  Faça uma leitura individual do poema Cidadezinha, de Mario Quintana, e depois ouça o 

professor.

VAMOS COMEÇAR?

Cidadezinha

Cidadezinha cheia de graça…

Com seus burricos a pastar na praça…

Nuvens que venham, nuvens e asas,

Não param nunca nem um segundo…

E fica a torre, sobre as velhas casas,

Eu que de longe venho perdido,

Lá 

Cidadezinha... tão pequenina

Global Editora, São Paulo. © by herdeiros de Mario Quintana.
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DICA
Ouça ainda a versão musicada do poema, em um trabalho do músico 

e compositor Marcio de Camillo, no cd Crianceiras_Mario Quintana, 

disponível em https://www.youtube.com/watch?v=cgYYnbCvLgc

Então, em grande grupo, participe da conversa com o professor a respeito do poema de 

 1. Por que logo dizemos que o texto é um poema?

2. Que recursos o autor usou ao compô-lo? Por quê?

3. Há sons que se repetem no poema? Quais?

4. Há palavras que rimam? Cite exemplos.

5. Quantos versos tem o poema?

6. Quantas estrofes?

7. Como o poeta trabalhou a linguagem para dar as características que a cidadezinha 

possui?

Acompanhe os destaques do professor durante a análise do soneto e observe os recursos 

de linguagem utilizados pelo poeta. Anote tudo que lhe parecer interessante. Adiante, você 

poderá utilizar recursos semelhantes para produzir seu poema.
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IMPORTANTE
Rima - palavras que, num poema, possuem o mesmo som no 

final de cada verso.

Verso - cada linha do poema.

Estrofe - dentro de um poema, refere-se a um conjunto de 

versos, separado por um espaço de outro conjunto.

Soneto -

quatro versos e duas estrofes com três versos.

Hipérbole -

tão pequenina; não para nem um segundo

Metonímia - recurso de linguagem que toma a parte pelo todo. 

Ex.: asas, no lugar de pássaros, no primeiro verso da segunda 

estrofe.

Personificação - recurso de linguagem que humaniza o que é 

inanimado. Ex.: a torre fica cismando

  E\b)  Forme grupos, leiam e troquem ideias sobre o poema atribuído a cada um.

1. Quem é o autor e qual o título do texto?

2. Por que é um poema?

3. Que marcas visuais e sonoras ele possui?

4. Há rimas ou não? Quais?

4. Quantos versos, quantas estrofes ele possui?

5. Como o poeta trata a linguagem para expressar seus sentimentos? 

6. Vocês reconhecem algum recurso de linguagem utilizado? 

7. Percebem a existência de outro recurso que ainda não estudaram? Explicar.
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  c)  Depois, preparem-se para apresentar uma leitura em voz alta ao grande grupo, bem como 

  d)  
foi observado sobre o poema em um cartaz-guia, que conterá tudo o que for útil para o 

poema que produzirão adiante.

DICA
Escolham um leitor com bastante fluência entre os colegas do 

poema, valorizando o talento musical de alguém e recorrendo 

ao que já apreciaram ao ouvir a canção de Marcio de Camillo, que 

dá melodia ao poema de Quintana.

  Etapa 2

a) Definição do tema do poema

Retome os registros da caminhada pelo entorno da escola para destacar os diferentes 

aspectos (positivos ou negativos) relacionados ao trabalho coletivo e à cooperação.

Em pequenos grupos, imaginem como pode vir a ser este lugar, se as pessoas trabalharem 

Manuseiem jornais e revistas, disponibilizadas em classe pelo professor, e recortem imagens 

e palavras que possam se referir aos conceitos trabalho coletivo e cooperação e ao tema 

proposto pelo Concurso Cultural. 

Se tiverem acesso à internet, imprimam palavras e imagens representativas de um lugar 

onde não haja cooperação e que mostrem ainda como ele pode vir a ser. Então, colem no cartaz 

que o professor colocou na lousa para esse fim.  
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Individualmente, anote o que for mais interessante para compor o seu poema. Acrescente 

a cada ideia uma impressão pessoal, que registre como efetivamente o fato impacta sua 

comece a pensar na linguagem que será usada no seu poema.

b)  Planejamento da escrita de um poema

Definido o tema do poema e suas relações com a realidade observada, faça escolhas a respeito 

1. Que tema aparecerá no poema?

2. A escolha das palavras vai valorizar a musicalidade, o ritmo do texto?

3. Como o poema será organizado no papel?

4. Ele será separado em estrofes, ou constituirá um só corpo?

5. O poema utilizará uma linguagem comum ou outros recursos de linguagem?

Estas são decisões importantes antes de começar. Agora é “deixar falar o coração e soltar 

a imaginação”!

DICA
Para compor um poema, recorra a comparações, que possibilitam 

A calçada é 

suja como uma lixeira.

Outro recurso de linguagem muito presente no poema é a 

metáfora, que radicaliza o que se fez com a comparação e afirma 

que uma coisa é a outra, a partir de uma característica comum: A 

calçada é uma lixeira. 
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c) Redação inicial do poema

Redija uma primeira versão. Depois, faça todos os ajustes que julgar necessários para melhorá-

lo. É ouvindo o que escreveu, ensaiando diferentes possibilidades, trabalhando a linguagem que 

Também ajuda pensar:

1. Que reação eu quero provocar no leitor/ouvinte do meu poema?

2. O que escrevi ajuda a provocar essa reação?

3. O poema está bem relacionado ao tema?

4. Ele utiliza os recursos de linguagem que foram estudados antes?

Quando estiver satisfeito, prepare-se para compartilhar o resultado com seus colegas, 

conforme a indicação do professor.

DICA

ou on-line

https://bancoderimas.com/

https://www.dicionarioinformal.com.br/rimas/ https://www.rhymit.com/pt

https://www.dicio.com.br/palavras-que-rimam/



37

d) Leitura compartilhada do poema

Forme trios, esteja atento às observações dos colegas e seja colaborativo ao ouvir o que 

e) Reescrita do poema/Autoavaliação

A partir das contribuições dos colegas, reveja seu poema e, se achar conveniente, reformule-o. 

Considere ainda outros aspectos importantes:

1. A pontuação foi revisada com cuidado?

2. E a ortografia? (Consulte dicionário e peça ajuda ao professor, se precisar)

3. A linguagem está adequada?

ROTEIRO DE ANÁLISE DOS POEMAS

  O título é criativo?

   O resultado final possui um ritmo harmonioso?

   O poema tem organização clara em versos e estrofes?
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f) Revisão pelo professor

Antes de finalizar, mostre seu trabalho ao professor e verifique se ele tem outras sugestões 

para melhorá-lo.

g) Redação final do poema

Transcreva-o então para a folha oficial do Concurso, sem esquecer de preencher os dados de 
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Capítulo 4

Tira em quadrinhos – 9ºano

   Tira em quadrinhos, um olhar crítico sobre o contexto

Este capítulo apresenta o protagonismo como modo de agir, valoriza a participação e dá 

cooperativos em torno de questões humanitárias, ambientais, de direitos humanos, proteção 

dos animais, entre outras.

Nele, você poderá agir cooperativamente, construir conhecimentos e desenvolver habilidades 

Além disso, vai favorecer o conhecimento da realidade, a compreensão crítica do que acontece, 

instrumentalizando os jovens para planejarem e participarem de ações que vão muito além de 

interesses individuais. Assim, como acontece no cooperativismo, todos estarão colaborando 

com o bem-estar da comunidade.   

coletiva, partindo da observação da comunidade até a produção das tiras em quadrinhos, tendo 
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VAMOS COMEÇAR?

  Etapa 1

1 - Sobre o contexto  

Para alguém se posicionar criticamente, é preciso antes conhecer, ter informações 

a partir das quais seja possível formular opiniões a respeito de alguma coisa que afete 

com os quais queira se envolver, escolhendo um foco para a sua tira em quadrinhos.

a)  Brainstorming (chuva de ideias)

Colabore com a formação de um grande círculo, posicionando-se para ver todos os 

chuva de ideias, esteja atento à pergunta-guia: 

Como os jovens podem contribuir com a qualidade de vida de uma comunidade, 

cooperando para torná-la um lugar melhor para se viver?

para compartilharem o que sabem e pensam sobre o assunto e imaginar como podem 

contribuir, levando em conta o tema do Concurso.

Fique atento ao que dizem os colegas, porque a ideia de um amplia a do outro e faz 

com que todos avancem no processo de reconhecimento do que é essencial para a 

qualidade de vida em uma comunidade. 

detalhando as que forem mantidas. Assegure-se de que compreendeu todas elas. 

Anote-as no caderno.

b) Observação do contexto

Junto com o professor, ou a partir do que for combinado com ele, participe da caminhada 

pelo entorno da escola /comunidade em busca de resposta para a pergunta-guia.
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Identifique situações interessantes, com as quais jovens como você gostariam de se envolver, 

criando ações com potencial para melhorar a qualidade de vida do lugar. 

1. Dos fatos observados, quais podem ser explorados pelo tema do Concurso? 

2.  Você identificou algum problema relevante para a vida das pessoas da comunidade? 
Qual?

3.  Que ações de protagonismo podem contribuir para enfrentar o problema?

4.  Como a cooperação pode favorecer a mudança desejada? 

5.  Isso pode ser tratado em uma tirinha de um jeito simples, irônico, bem humorado para 

chamar a atenção e revelar seu posicionamento crítico sobre o problema?

Registre as informações obtidas. Elas serão úteis para socializar o que chamou mais 

atenção durante a caminhada e o que ainda merece ser melhor conhecido. Escolha, 

mundo crítica e que valorize o protagonismo juvenil.

c) Socialização

De volta à classe, realize um bate papo com os colegas para compartilhar com eles 

o que foi observado e destacar situações relevantes/necessárias e com potencial para 

transformá-los em agentes de transformação.
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https://tirasarmandinho.tumblr.com/ 

a) Analise a tira em quadrinhos do Armandinho e, em grande grupo, converse sobre 

ela. Quem são os personagens? A que eles se referem? Que solução o menino imagina 

a partir da declaração do adulto? Isso lembra algum modo de agir que foi visto antes? 

Qual?

impressos e aparecem frequentemente na Internet. Muitas até se transformaram em 

livro, uma forma de reconhecer o sucesso que fazem junto ao público leitor.

Por serem compostas de legendas (linguagem verbal) e desenho (linguagem não 

modo de comunicação, ou múltiplas formas de linguagem (escrita, oral, visual, auditiva 

etc.), cada vez mais utilizados em tempos de comunicação virtual. 

2 - Sobre a tira em quadrinhos 

As tirinhas são sequências curtas de desenhos e legendas que contam uma anedota 

que estão na mídia, com a intenção de fazer rir e/ou pensar.
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DICA
Alguns links sugeridos

Peanuts  

https://www.google.com/search? 
q=peanuts+tirinhas+exemplos&rlz= 
1C1EJFA_enBR766BR766&sxsrf=APq 
-WBv5L0OFjU2nDhyLAP4kNgjkiJ3x 
TQ:1649170854051&source=lnms& 
tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwjjz7 
eXmP32AhXeH7kGHRQPBO8Q_AU 
oAXoECAEQAw&biw=1821&bih=833 
&dpr=0.75

Calvin e Haroldo

https://tiras-do-calvin.tumblr.com/
page/11

Armandinho
https://www.google.com/
search?q=armandinho+tirinhas&tbm
=isch&hl=pt-BR&chips=q:armandinho
+tirinhas,g_1:educa%C3%A7%C3%A3o
:H036akxkijc%3D&client=safari&sa=
X&ved=2ahUKEwj2uZ_72fz2AhXo
FrkGHfczBMsQ4lYoAXoECAEQIA
&biw=1799&bih=833

Mafalda   
https://www.google.com/search?
q=mafalda+tirinhas+em+portugu%
C3%AAs&tbm=isch&ved=2ahUKEwj
GtbjL7PX1AhWDDdQKHUHvA9
IQ2-cCegQIABAA&oq=mafalda+
tirinhas&gs_lcp=CgNpbWcQARgBM
gUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEM
gUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEM
gUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAE
OgcIIxDvAxAnOgYIABAIEB46BAgAE
Bg6BggAEAcQHjoICAAQCBAHEB46
BAgAEEM6CAgAEIAEELEDUNj9Bljjq
Adg2sIHaAFwAHgAgAGYA4gBjiuSA
QkwLjQuNi44LjGYAQCgAQGqAQtn
d3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei
=i2QFYobEEIOb0AbB3o-QDQ&bih=921
&biw=672&client=safari&hl=pt-BR

https://www.facebook.com/
tirasarmandinho/photos/ 
a.488361671209144.113963.488356901
209621/1625070614204905/?type
=3&theater

Garfield 

https://www.culturamix.com/humor/

b) Agora a tarefa é navegar na internet para ler tirinhas e buscar algumas que se 

refiram aos conceitos destacados como importantes para a produção do Concurso no 
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Proceda conforme a indicação do professor (trabalhe em casa ou na escola) e selecione 

tirinhas  que:

Representem alguma preocupação com cooperação e protagonismo;

 Possam compor um painel em sala de aula (físico ou virtual) para pensar sobre a 

estrutura da tirinha e o que ela pretende comunicar;

Venham a compor um cartaz de tirinhas selecionadas pela turma.

c) Em 

considerar mais importante e esteja atento às orientações do professor.

Etapa 2 

a) Planejamento da escrita de uma tira em quadrinhos

Visualize no Youtube um vídeo de Diogo Camargo, youtuber e quadrinista, que trata do 

processo de produção da tira em quadrinhos, disponível em https://www.youtube.com/

Em grande grupo, converse sobre o que viu, relacione as observações feitas com o que foi 

destacado antes e contribua para construir na lousa, com a colaboração de todos e a orientação 

do professor, um roteiro para produzir tirinhas, também chamado de storyboard. 

Copi

roteiro.

b) Redação inicial da tira em quadrinhos 

Fique atento a algumas escolhas antes de começar:

1. Quem serão os personagens? Quantos? Que características terão?

3. Quantos quadros a tirinha terá?

4. Em que cenário os personagens estarão inseridos?

5. O que poderá ser colocado nos balões?
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Reveja o vídeo acima referido sempre que necessário e trabalhe em seu projeto até que a tirinha 

DICA
Para a produção inicial, utilize folha de rascunho.

c) Leitura compartilhada da tira em quadrinhos

Forme grupos e compartilhe com os colegas o esboço da tirinha em produção. A ideia é que 

tira em quadrinhos e sua função comunicativa. 

das etapas do processo de criação da tirinha.

1 2 3 4
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d) Reescrita da tira em quadrinhos

A partir das contribuições dos colegas, revise sua tirinha e, se achar conveniente, reformule-a. 

Transcreva-a então para a folha do Concurso, preocupe-se com cores, contornos, sem descuidar 

do tom crítico da tirinha, bastante potencializado pela linguagem visual.

à ortografia. Sempre que tiver dúvidas, recorra ao professor.

e) Revisão pelo professor

Antes de finalizar, mostre seu trabalho ao professor e verifique se ele tem alguma sugestão 

para melhorá-lo.

e) Finalização da tira em quadrinhos

Depois de analisada e comentada pelo professor, se necessário, faça os ajustes finais e prepare 

o original na folha oficial do Concurso Cultural.

Não esqueça de preencher, na folha oficial do Concurso, os dados de identificação 

necessários à inscrição!

IMPORTANTE

O que vale não é a “beleza” do desenho, mas quanto ele será capaz 

de ser irônico ou fazer pensar, referindo-se ao tema cooperação 

e protagonismo. É um jeito de dizer que o interessante é o 

sentido que a tirinha possui, certo?
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Palavras finais

Vocês trilharam uma caminhada para conhecer o cooperativismo, e olhar a partir de outros 

valores para o seu lugar, questionaram ideias, participaram de atividades em grupo para 

vivenciar a cooperação. 

durante a participação no Concurso Cultural. 

Ainda que os premiados sejam poucos, o ganho final é coletivo, já que todos aprenderam 

qualidade de vida é um direito humano.

Isso faz muito sentido dentro e fora da escola, pois transforma vocês em pessoas mais ligadas 

Parabéns e sucesso! 
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